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Abaixo, temos duas mensa-
gens com diferentes carac-
terísticas, uma delas nos tra-
zendo orientação e estímulo 
tanto em nossos desafios no 
plano material como no tra-
balho de socorro aos mais ne-
cessitados, tanto na matéria 
como no plano espiritual, sem-
pre orientados pelo Evangelho 
de Jesus..

A outra mensagem descorti-
na com beleza poética, o 
caminho muitas vezes difícil e 
turbulento no enfrentamento 
da luta pelo Bem Maior.
Mensagem recebida  

em 10/04/2025

Grupo do trabalho -  

desobsessão 1

Queridos irmãos, que a 

Diálogos Com A Espiritualidade
paz do doce e meigo rabi 

da Galileia abrace os nos­

sos espíritos imortais.

Aqueles de nós que acei­

tamos o convite do Mestre 

para servir a causa do Bem, 

mesmo estando longe da 

perfeição, nos assemelha­

mos a um grupo de boa 

vontade de marinheiros 

que, tomando da embarca­

ção frágil, partimos do por­

to da acomodação, atraves­

sando o mar bravio das 

dificuldades e necessidades 

agitadas para cruzarmos 

este mar e alcançarmos o 

continente do amanhã, re­

novados com Jesus.

No caminho, os nossos 

esforços se conjugam na 

destreza e no empenho dos 

remos vigorosos. Mas saiba­

mos que a agitação que en­

frentamos para cruzar este 

mar bravio muitas vezes le­

vanta geladas águas que 

nos encharcam em meio à 

tarefa. Mas mantenhamos, 

sigamos as nossas rotinas 

com o empenho dos nossos 

corações cheios de confian­

ça, porque estamos sob o 

comando de Jesus, o gran­

de timoneiro. O sol da espe­

rança, do amor e da carida­

de secará as nossas vestes 

encharcadas de água gela­

da e secaremos e aquecere­

mos o nosso coração em 

meio à nossa travessia. 

Amigos, juntos operamos 

Referência maior do Espiri-
tismo desde 2002 quando 

da morte física de Chico Xa-
vier, o grande médium, funda-
dor da Mansão do Caminho 
(Salvador - BA) onde se realiza 
grande obra de assistência e de 
encaminhamento educacional 
e espiritual, Divaldo Pereira 
Franco deixou a matéria no dia 
13/05/2025, ao 98 anos.

Embaixador da Paz Mundial 
na década de 1990, Divaldo se 
notabilizou, tanto por sua me-
diunidade, palestras e ativida-
des filantrópicas, como tam-
bém pela publicação de 
aproximadamente 250 obras 
literárias, traduzidas para 17 
idiomas e com mais de 10 mi-
lhões de unidades vendidas: 
obras literárias essas resultan-
tes de contribuições de autores 
do mundo espiritual, como 
Joanna de Ângelis, Victor 
Hugo, Manoel Philomeno de 
Miranda, Rabindranath Tago-
re (poeta indiano - Nobel de 
Literatura em 1913) e outros.

Através da integração da psi-
cologia com a filosofia espírita, 
Divaldo, entre diversas outras 
tarefas idealizou o evento ecu-
mênico anual denominado 
“Movimento Você e a Paz”, 

que, além da realização anual 
às vésperas do Natal, em Salva-
dor - BA, acontece também em 
diversas cidades do Brasil e de 
diversos outros países 

Também conhecido como 
“Semeador de Estrelas”, o 
grande orador realizou milha-
res de palestras e conferências 
no Brasil e em aproximada-
mente 60 outros países de to-
dos os continentes.

Suas obras filantrópicas, 
Centro Espírita Caminho da 
Redenção, fundada em 1947, 

apenas dois anos após sua ini-
ciação no Espiritismo, e Man-
são do Caminho, erigida em 
1952, contaram com a parceria 
de Nilson de Souza Pereira, de-
sencarnado em 2013.

No complexo educacional e 
socioassistenciais na Mansão 
do Caminho são atendidas 
diariamente aproximadamen-
te 5 mil pessoas, entre crian-
ças, jovens e demais familia-
res, nas suas dezenas de 
edificações entre ruas, lago e 
bosques. Divaldo adotou ain-

DESENCARNAÇÃO DE DIVALDO

muitas forças, forças mate­

riais e espirituais e conjuga­

mos os nossos esforços. 

Coragem, tenhamos bom 

ânimo. Tenhamos a certeza 

de que todos os nossos es­

forços nos impulsionarão, 

coletivamente, e consegui­

remos, como na tarefa de 

hoje, socorrer, acolher, en­

xugar lágrimas, apontar 

rumo, acolher aqueles que 

se encontram desligados, 

desconectados do cami­

nho do Bem, do caminho 

da Luz. Tenhamos a certe­

za de que todos os esfor­

ços envidados na direção 

de Jesus resultarão em 

bençãos, em crescimento e 

em iluminação para todos.

da aproximadamente 680 
crianças, as quais receberam, 
além de assistência médica,  
formação educacional e pro-
fissional, sempre nas instala-
ções da Mansão do Caminho.

Que a tarefa de luz de Dival-
do Pereira Franco possa ter 
continuidade, se estendendo 
cada vez mais para todos os que 
dela possam necessitar, estimu-
lando gerações no caminho da 
espiritualidade, auxiliando na 
disseminação da amorosa cari-
dade cristã. DA REDAÇÃO

Mensagem poética recebida 

em 24/04/2025

Grupo do trabalho mediúnico

Corre a barca ligeira

Sobre ondas turbulentas

Preciso deve ser o leme

Nestas ondas barulhentas

Aprende o homem e nada teme

Com fé acende-se como fogueira

No mar encontra guarida

Nesta luta sofrida

Granjeando o perdão

E perdoando seu irmão



JUNHO 2025

ATIVIDADES 
NA SEMANA

2 3

Clube 
do Livro

Presenteie um amigo!
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CEPT JD. ITALIA / CAPELA  
Segunda a Sexta das 8h às 17h

Fechado almoço das 12h às 13h

RECEBIMENTO 
DE DOAÇÕES

Jd . Itália: Segunda às 20h
Terça às 14h / Quarta às 20h 

Domingo às 9h
Anel de Luz: Sextas às 20h

Capela: Quarta às 20h

PALESTRAS & PASSES

PADARIA CEPT 

ASSISTÊNCIA FRATERNA

- Entrega de cestas básicas  
- Evangelização Crianças/Jovens

Atividades desenvolvidas com as 
famílias cadastradas, a cada 

15 dias (aos sábados), às 08h, 
no CEPT Jardim Itália 

e CEPT Capela:

Segunda a sexta-feira das 8h às 17h
Horário de almoço das 12h às 13h

Segunda à sexta-feira das 8h às 17h
Horário de almoço das 12h às 13h 

Segunda, terça, quarta e sexta feira das 19h às 20h 
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ESCOLHAS

Nós já ouvimos falar sobre a 
traição de Judas Iscariotes 

a Jesus, por muitas e muitas ve-
zes, e consideramos esse após-
tolo como um símbolo da trai-
ção, tanto à vida física como 
também à confiança nele depo-
sitada pelo Mestre.

Além de refletirmos sobre a 
real motivação de Judas para 
esse ato, é preciso avaliar o sig-
nificado, o reflexo e a abrangên-
cia dessa ação/atitude em nosso 
universo pessoal.

No caso de Judas, precisamos 
considerar que dificilmente o 
apóstolo teria se deixado enfei-
tiçar pelas 30 moedas, que são o 
símbolo da “recompensa” por 
seu ato, pois até onde se sabe, 
essas moedas que nem sequer 
eram de ouro, mas sim, de pra-
ta, não teriam a condição de 
representar verdadeira e signifi-
cativa mudança em sua situa-
ção financeira.

Podemos tecer conjecturas 
como alguns historiadores e es-
tudiosos fazem, de que  o obje-
tivo de Judas com esse ato, seria 
o de provocar uma rebelião que 
pudesse devolver ao povo judeu 
a liberdade política, ou que, 
através do martírio na cruz, se 
projetasse ainda mais a imagem 
de santidade de Jesus.

Interpretações e versões his-
tóricas à parte, para nós, que 
tentamos buscar a luz do Evan-
gelho de Jesus, se faz mais im-
portante refletir sobre como, 
movidos pela mesma insegu-
rança emocional e comporta-
mental dos apóstolos, aqui re-

Saindo às compras, a jovem dona de casa penetrou o recinto 
do supermercado.

Selecionou as verduras de que precisava, afastando as que 
mostrassem qualquer sinal de deterioração.

Separou frutas diversas, evitando aquelas que estivessem pas-
sadas.

Buscou o cereal de sua preferência, exigindo produto de me-
lhor qualidade.

Em seguida, depois de abastecer-se de todo o necessário, diri-
giu-se à grande loja de tecidos.

Pediu a estamparia.
Preocupou-se com qualidade superior.
Finalmente, quase a chegar à sua residência, encaminhou-se à 

farmácia do bairro, para adquirir o antibiótico receitado pelo 
médico da família. Entretanto, antes que o balconista embru-
lhasse o pequeno frasco, verificou a data de vencimento a fim de 
evitar o uso de medicação ineficaz e ultrapassada.

Amigos, meditemos no quadro acima.
Para satisfazer as exigências do corpo físico, realizamos verda-

deiros prodígios de escolha.
Selecionamos alimentos.
Buscamos medicamentos seguros.
Preferimos tecidos de boa qualidade.
Portanto, se para atendermos à estrutura orgânica, perecível 

por imposição das leis biológicas, escolhemos e exigimos o me-
lhor, da mesma forma não negligenciemos a saúde do espírito, 
eterno por criação divina, buscando sempre a escolher, conve-
nientemente, os pensamentos, as conversações e as leituras, se-
gundo o padrão do Evangelho de Jesus.

portada por Marcos, muitas 
vezes “traímos” a mensagem 
trazida pelo Mestre e nem sem-
pre nos arrependemos, como 
aconteceu com Judas. 

Quantas vezes ao longo da 
história e ainda nos dias de 
hoje, desmentimos ou ignora-
mos de forma flagrante as lições 
e o sentido de Seu Evangelho 
sagrado, através da utilização 
de subterfúgios maliciosos e vi-
ciosos para enganar e iludir, 
quando não, com o uso implíci-
to ou explícito das ferramentas 
da violência, do constrangi-
mento ou da imposição econô-
mica, social ou política?

Romance mediúnico narra duas en-
carnações de um mesmo espírito: 
Ana, no tempo de Maria e José, pais 
de Jesus; outra no final do século III, 
como Inês, filha do casal Caio e Júlia, 
pertencente ao patriciado romano. A 
primeira apresenta a história da Hu-
manidade narrada pela avó de Jesus e 
mãe de Maria de Nazaré, revelando 
detalhes da convivência do Mestre 
Nazareno com sua família desde 
criança e seus primeiros passos na 
implantação da Boa Nova. A segunda 
como Inês. Aos 12 anos sua vida 
muda por conta de fenômenos que a 
consagrariam na Igreja, nas ocasiões 
em que ela corajosamente sustentou 
seu amor e sua fé nos ensinamentos 
de Jesus – mesmo diante da ameaça 
de uma grande tragédia pública, 
prestes a acontecer… Leitura trans-
formadora que une histórias que to-
cam as fibras mais íntimas.

Evandro G. Moura
Cleber M. Benatti

Se não é possível respirar num clima de paz perfeita entre as cria-
turas, em face da ignorância e da belicosidade que predominam 

na estrada humana, é razoável procure o aprendiz a serenidade in-
terior, diante dos conflitos que buscam envolvê-lo a cada instante.

Cada mente encarnada constitui extenso núcleo de governo es-
piritual, subordinado agora a justas limitações, servido por várias 
potências, traduzidas nos sentidos e percepções.

Quando todos os centros individuais de poder estiverem domi-
nados em si mesmos, com ampla movimentação no rumo do legí-
timo bem, então a guerra será banida do planeta.

Para isso, porém, é necessário que os irmãos em humanidade, 
mais velhos na experiência e no conhecimento, aprendam a ter 
paz consigo.

Educar a visão, a audição, o gosto e os ímpetos representa base 
primordial do pacifismo edificante.

Geralmente, ouvimos, vemos e sentimos conforme nossas incli-
nações e não segundo a realidade essencial. Registramos certas 
informações longe da boa intenção em que foram inicialmente 
vazadas, e sim de acordo com as nossas perturbações internas.

Anotamos situações e situações com a luz ou com a treva que 
nos absorvem a inteligência. Sentimos com a reflexão ou com o 
caos que instalamos no próprio entendimento.

Eis por que, quando nos seja possível, façamos serenidade em tor-
no de nossos passos, ante os conflitos da esfera em que nos achamos.

Sem calma, é impossível observar e trabalhar para o bem.
Sem paz dentro de nós, jamais alcançaremos os círculos da paz 

verdadeira. DA REDAÇÃO

JD. ITÁLIA ÀS TERÇAS
DAS 14H30 ÀS 20H

CEPT JARDIM ITALIA 
PRESENCIAL, A PARTIR 

DOS 5 ANOS COMPLETOS
Aos sábados, semanalmente, às 10h

ÀS TERÇAS-FEIRAS - 20H ÀS 21H30  
Básicos 1 e 2 

Aprendizes do Evangelho 1 e 2 
Curso Preparatório

Educação Mediúnica 1 
Educação Mediúnica 2

ÀS QUARTAS-FEIRAS - 20H 
Grupo de Estudos Joanna de Angelis

TRAIÇÃO A JESUS

(Extraído da obra Pão Nosso, Chico Xavier pelo Espírito Emmanuel)

“E eles começaram  
a entristecer-se  
e a dizer-lhe,  

um após outro:  
Porventura serei eu?” 
Marcos (cap. 14 - versículo 19)

(Extraído da obra “Histórias da Vida”,  
pelos espíritos Hilário Silva e Valérium - psicografia de Antônio Baduy Filho)

TENHAMOS PAZ
“Tende paz entre vós” 

Paulo (I Tessalonicenses, 5-13)

Os repetidos acenos e conces-
sões que fazemos ao mal em 
nossas vidas retardam e dificul-
tam a inevitável vitória do Bem, 
trazendo muitas dores e sofri-
mentos, que de outra forma se-
riam mais facilmente evitáveis e 
superáveis.

Quando muitas vezes refleti-
mos sobre o sofrimento físico 
do Cristo, nos esquecemos de 
que a traição praticada de for-
ma incessante ao seu Evangelho 
traz a ele pesar e sofrimento 
maiores do que aqueles que fo-
ram causados pela traição de 
um único ser humano. 

Precisamos nos lembrar sem-
pre, de que a traição aos princí-
pios e orientações de Jesus re-
presenta, não somente a traição 
ao Mestre, mas também, e prin-
cipalmente, uma traição a nós 
mesmos e à nossa luta em busca 
da Luz Maior. DA REDAÇÃO


